VFR REGULAMENTOS 

GABARITO COMENTADO

OACI – COMANDO DA AERONÁUTICA

Capítulo I – OACI – COMANDO DA AERONÁUTICA

QUESTÃO
ALTER-NATIVA
PÁGINA(S)
COMENTÁRIO

001
B
27
Nesta página está o fato que deu início a OACI (Organização da Aviação Civil Internacional)

002
B
27/28
Relação dos Anexos à Convenção de Chicago

003
A
28
Quadro: Outras publicações da OACI – Procedimentos para Serviços de Navegação Aérea (PANS)

004
D
28/29
Comando da Aeronáutica 

005
D
29
Parágrafo antes do Organograma do Ministério da Defesa

Capítulo II – AERÓDROMOS E AERONAVES

QUESTÃO
ALTER-NATIVA
PÁGINA
COMENTÁRIO

006
C
59
Vôo VFR Controlado [pode ser discutido nesta parte ou em Aeródromos à pág. 30]

007
B
Conhec. geral do piloto
Aeródromo de alternativa: desde que as condições operacionais satisfaçam, o aeródromo de decolagem poderá ser indicado como alternativa

008
A
32
Chave de Aeroportos

009
B
33
Quadro – Notas: 1

010
A
33
Quadro – Notas: 2

011
B
33
A resposta correta está contida no Quadro de Notas , no sub-quadro com vários exemplos de RM e Pistas [fica fácil calcular]

012
A
33
Registro de um aeródromo

013
B
34
Distâncias declaradas para a utilização das pistas

014
D
38
Aeronaves

015
A
39
Quadro – Notas: Item 3

Capítulo III – UNIDADES DE MEDIDA, SISTEMA HORÁRIO,

INDICADORES DE LOCALIDADES E ALFABETO FONÉTICO

QUESTÃO
ALTER-NATIVA
PÁGINA
COMENTÁRIO

016
B
41
Quadro – Unidades adotadas pelo Brasil

017
B
42
Sistema horário

018
A
42
Indicadores de localidade

019
C
43
Notas: Item 2

020
A
43
Alfabeto fonético

Capítulo IV – REGRAS DO AR (GERAIS)

QUESTÃO
ALTER-NATIVA
PÁGINA
COMENTÁRIO

021
D
21
Definições [nível de vôo, de cruzeiro e o quadro Notas esclarecem a questão]

022
A
16
Definições – Altitude

023
B
50
1. Aproximação de frente

024
D
51
2. Convergência 

025
A
48
Quadro – Rumo magnético

Capítulo V – REGRAS DE VÔO VISUAL

QUESTÃO
ALTER-NATIVA
PÁGINA(S)
COMENTÁRIO

026
D
58/59
Restrições – Item a) subitens 1 e 2 e Fig. 5.2 – Restrições VFR

027
A
57
Fig. 5.1 – Condições meteorológicas visuais (VMC)

028
D
104
Quadros

029
C
146/147
Item 19 –Informações suplementares

030
B
59
Item b) subitem 1

031
A
145
c) Aeródromo de alternativa e Notas

032
A
60
b) Período noturno

033
D
59
Item b) subitem 2

034
C
59
Item b)

035
B
57
Fig. 5.1 – Condições meteorológicas visuais (VMC)

Capítulo VI – SERVIÇOS DE TRÁFEGO AÉREO

QUESTÃO
ALTER-NATIVA
PÁGINA
COMENTÁRIO

036
C
72
Nota [início da pág.]

037
D
25
Definições – Teto

038
D
Geral
Acima do FL 145 todos os vôos são IFR e Classe A 

039
B
70
4. Espaço aéreo condicionado [pelas próprias definições das áreas, conclui-se que o FIS e o AS são prestados]

040
B
71
Designação das rotas ATS [2º parágrafo]

041
B
72
Chave Aerovias [limites verticais inferiores]

042
D
70
4. Espaço aéreo condicionado 

043
A
60
Separação de aeronaves

044
C
64
a) Divisão do espaço aéreo [Espaço aéreo inferior]

045
A
67
Classe G 

Capítulo VII – ÓRGÃOS QUE PRESTAM ATS

QUESTÃO
ALTER-NATIVA
PÁGINA
COMENTÁRIO

046
C
59
Vôo VFR controlado – Item a)

047
A
66
Classes A, B e C

048
D
24
Definições [Serviço de alerta]

049
B
106
AFIS – em aeródromos desprovidos de TWR e que possuam APP

050
C
138
Item d) da obrigatoriedade de apresentação do PLN

Capítulo VIII – CONTROLE DE AERÓDROMO

QUESTÃO
ALTER-NATIVA
PÁGINA
COMENTÁRIO

051
A
Conhec.

Geral
As aeronaves que chegam VFR deverão ajustar-se ao circuito de tráfego de acordo com as instruções da TWR.

052
A
79
Autorizações e informações  

053
C
81
Notas 1 (após Seleção da pista em uso) 

054
D
80
Circuito de tráfego padrão  

055
A
Conhe-cimento geral do piloto
O ajuste do altímetro deverá sempre ser arredondado para o hPa inteiro sem o decimal.  

056
D

Balançar as asas é o sinal convencionado que indica a intenção da aeronave de pousar

057
D
87
Ordem de prioridade correspondente às aeronaves que chegam e que partem – Decolagem  

058
D
78
Responsabilidade dos pilotos  

059
D
155
Sinalização – a) Pouso proibido

060
D
77
Funções das torres de controle de aeródromo

Capítulo IX – VÔO VFR ESPECIAL, VFR DIURNO E NOTURNO 

REALIZADOS NOS LIMITES DA ATZ, CTR E TMA

QUESTÃO
ALTER-NATIVA
PÁGINA
COMENTÁRIO

061
C
103
Autorização para vôos VFR Especiais – c) Condições para realização de Vôo VFR especial.

062
C
104
Notas: 1 

063
B
104
Último quadro da página

064
C
104
Notas: 4

065
D
104
Quadro VFR Especial

Capítulo X – AFIS – FIS 

QUESTÃO
ALTER-NATIVA
PÁGINA
COMENTÁRIO

066
A
106
Nota

067
D
106
Nota: b)

068
C
106
A fraseologia RÁDIO é utilizada para caracterizar a chamada para um AFIS

069
B
69
3. Regiões de informação de vôo (FIR)

070
A
69
O centro de controle exerce o FIS na FIR

Capítulo XI – ACC – APP 

QUESTÃO
ALTER-NATIVA
PÁGINA
COMENTÁRIO

071
B
75
1. Serviço de controle de tráfego aéreo (ATC)

072
A
77
Na execução do ATS, que está dividido em (ATC, FIS, AS) o ACC exerce ATC nas CTA, UTA e FIS na FIR e AS em todas elas e como todas estas áreas, estão contidas na FIR que é a área de atuação do ACC

073
D
111
Controle de área 

074
A
77
Órgãos que prestam o ATS 1 – Controle de aproximação

075
C
114
Separação vertical mínima

Capítulo XII – SERVIÇO DE ALERTA 

QUESTÃO
ALTER-NATIVA
PÁGINA
COMENTÁRIO

076
C
111
O ACC é o órgão responsável em receber informações sobre a evolução da emergência com a finalidade de informar o RCC

077
D
119
Fases de perigo

078
C
Conhec. geral
De acordo com fraseologia brasileira o RCC é chamado de SALVAERO

079
D
119/120
Serviço de alerta

080
A
122
Sinais de urgência – Item 1) subitem a)

Capítulo XIII – INTERCEPTAÇÃO 

QUESTÃO
ALTER-NATIVA
PÁGINA
COMENTÁRIO

081
A
123
Interceptação [primeiro parágrafo]

082
B
123
A aeronave interceptada deverá – Item d)

Capítulo XIV – RADAR 

QUESTÃO
ALTER-NATIVA
PÁGINA
COMENTÁRIO

083
A
127
Emprego do radar nos serviços de tráfego aéreo (primeiro parágrafo)

084
C
132
Notas: 2

085
A
132
Notas: 3

086
A
132
Quadro

087
D
Conhec. geral
Tal procedimento é usado para se evitar que na troca de código um outro código de emergência seja acionado

Capítulo XV – AIS 

QUESTÃO
ALTER-NATIVA
PÁGINA
COMENTÁRIO

088
A
135
Necessidade de um NOTAM

089
C
135
O NOTAM distribuído pelo CGN recebe a letra Z como indicador

090
B
134
Manual auxiliar de rotas aéreas (ROTAER)

091
B
133
Divisão de informação aeronáutica (D-AIS)

092
B
133
Serviço de informação aeronáutica (AIS)

Capítulo XVI – PLANO DE VÔO E NOTIFICAÇÃO DE VÔO 

QUESTÃO
ALTER-NATIVA
PÁGINA
COMENTÁRIO

093
A
137
Antes da partida

094
C
145
Nota [após o Item b)]

095
C
141
Item 9 – b) Tipo de aeronave

096
D
140
Item 7 – Identificação da aeronave 

097
A
141
Item 9 – b) Tipo de aeronave

Capítulo XVII – SINALIZAÇÃO 

QUESTÃO
ALTER-NATIVA
PÁGINA
COMENTÁRIO

098
B
156
f) Sentidos de pouso ou decolagem – Item l) e Nota

099
B
33
Pista – Número e orientação

100
C
157
h) Sala AIS

Capítulo XVIII – CÓDIGO BRASILEIRO DE AERONÁUTICA 

QUESTÃO
ALTER-NATIVA
PÁGINA
COMENTÁRIO

101
D
Conhe-cimento geral
A aeronave quando aciona o(s) seu(s) motores e dá início o táxi, caracteriza o início da sua manobra, isto é o seu movimento

102
B
165
Título V – Da tripulação – Capítulo I – Da composição da tripulação – Art. 156 

103
C
166
Capítulo II – Das licenças e certificados – Art. 162

104
C
167
Capítulo III – Do comandante da aeronave – Art. 167

105
D
170
Capítulo II – Das providências administrativas – Art. 296

106
C
168
Capítulo III – Da responsabilidade para com terceiros na superfície – Art. 268 [por dedução]

107
A
31
Classificação dos aeródromos

108
D
177
Acidente com aeronave civil – Aviação geral

Capítulo XIX – HELICÓPTEROS 

QUESTÃO
ALTER-NATIVA
PÁGINA
COMENTÁRIO

109
B
179
Helicópteros

110
D
180
Operação em helipontos – 4. Pousos e decolagens simultâneas

111
B
181
Circuito de tráfego para heliponto isolado – b) O abandono do tráfego

112
C
185
Autonomia – Mínimos requeridos para helicópteros – Outros helicópteros

113
B
186
Nota: No vôo VFR, fica dispensada a exigência da ALTN (alternativa)

MISCELÂNEA – QUESTÕES VARIADAS (todas as matérias)

QUESTÃO
ALTER-NATIVA
PÁGINA
COMENTÁRIO

114
D
64
a) Divisão do espaço aéreo 

115
A
65
Sistema de controle do espaço aéreo brasileiro

116
B
70
4. Espaço aéreo condicionado – Exemplos

117
B
74
Região de informação de vôo (FIR)

118
C
107
Notas

119
D
61
Níveis de cruzeiro

120
B
48
Quadro – Rumo Magnético

121
D
Conhec.

geral
Com associação de classificação do espaço aéreo e regras de vôo visual, se resolve a questão

122
D
21
Notas: 1. O altímetro de pressão – a)

123
A
60
Condições para realização do vôo VFR em rota – b) Período noturno

124
C
15
Definições [aeródromo impraticável]

125
B
33
Pista – Número e orientação

126
B
77
Suspensão das operações VFR

127
D
117
Emergências – Alerta vermelho

128
A
88
Pouso

129
A
105/106
Procedimentos para vôo VFR em aeródromo não controlado

130
B
122
Sinais de socorro

131
A
143/144
Item 15 – a) Velocidade de cruzeiro

132
C
50
1. Aproximação de frente

133
D
105/106
Procedimentos paras vôo VFR em aeródromo não controlado

134
D
89
Luzes exibidas pela torre – Quadro – Significado do sinal

135
C
21
Definições [Nível de cruzeiro]

136
C
189
Sinais de identificação de helipontos

137
D
103
Autorização para vôos VFR Especiais – Item b)

138
D
155
Sinalização – a) Pouso proibido

139
C
67
Se a aeronave não possuir equipamento rádio de que forma o ATS irá prestar o FIS pelo menos?

140
C
176
Cabe aos operadores (exploradores) – a) comunicar a ocorrência

141
D
64
Estrutura do espaço aéreo

142
B
75
Órgãos que prestam o ATS

143
C
157
h) Sala AIS

144
B
33
Pista – Número e orientação

145
B
104
Notas: 1. 

146
B
49
h) Autoridade competente

147
B
75
Órgãos que prestam o ATS

148
A
176
Cabe aos operadores (exploradores) – c) guarda dos destroços e bens transportados

149
A
120
Fase de Alerta (ALERFA) – Item b)

150
D
32
Aeroportos

151
D
176
A própria situação já justifica a ação, entretanto não isenta o explorador ou proprietário das responsabilidades sobre os danos causados no solo por tal atitude

152
C
132
Utilização do radar secundário (Transponder)

153
A
28
Comando da Aeronáutica

154
D
111
Controle de aproximação

155
C
20
Definições [Fase de incerteza]

156
C
50
1. Aproximação de frente

157
C
103
Autorização para vôos VFR especiais

158
D
89
Fig. 8.10 – Luzes exibidas pela torre, para aeronaves em vôo

159
B
81
1º quadro de Notas – Item 3

160
A
143
Item 15 – a) Velocidade de cruzeiro

161
A
26
Definições [Zona de tráfego de aeródromo]

162
C
52
3. Ultrapassagem

163
D
79
Item 3

164
C
104
Notas: 2

165
D
Conhe-cimento geral 

do 

piloto
Tudo o que se refere a performance da aeronave é de responsabilidade do piloto em comando, cabendo a ele as decisões sobre as operações a serem realizadas

166
C

Pela própria situação criada há uma incoerência muito grande em tentar voar sem comunicação rádio no período noturno

167
C
146/47
Item 19 – Informações suplementares

168
B
110
ATIS – Serviço automático de informação terminal

169
C
Conhe-cimento geral
Se faz necessário que um programa de manutenção preventiva seja respeitado, uma vez que é preponderante a aplicabilidade das medidas de prevenção aeronáutica

170
D
138
Primeiro parágrafo

171
C
Conhec. geral
A segurança de vôo é um trabalho de equipe, portanto não pode depender de ato altruísta

172
C
80
Circuito de tráfego padrão

173
B
75
Órgãos que prestam o ATS

174
A
29
Comando da Aeronáutica

175
A
120
Fase de perigo (DETRESFA) – Item c)

176
D
132
Utilização de radar secundário (Transponder)

177
B
85
Notas: 3

178
B
88
Pouso

179
A
86
Informação sobre o trem de pouso

180
D
16 e 21
Definições [Altitude de transição] e Notas [centro da pág. 21]

181
B
89
Fig. 8.10 – Luzes exibidas pela torre, para aeronaves em vôo

182
A
105/106/107
Todo capítulo 10 que trata de FIS (Serviço de Informação de Vôo) [as decisões cabem ao piloto em comando da aeronave envolvida]

183
C
86
Notas número 4 no final da pág.

184
C
138
Primeiro parágrafo

185
A
Geral
As RNAV são das mesmas medidas das aerovias superiores

186
A
75
Controle de aeródromo

187
C
70
4. Espaço aéreo condicionado

188
B
Conhe-cimento geral
O SRPV através do ATS da área envolvida, é órgão responsável para a coordenação da utilização da área em questão

189
A
57/58
Regras de vôo visual – Item b)

190
A
Conhec. geral
Por dedução das VFR podemos concluir que a aeronave voando no FL 150 está voando utilizando as IFR

191
B
17
Definições [Área de pouso]

192
C
79
Posições críticas das aeronaves - Item 4

193
C
33
Pistas – Número e orientação

194
C
85
Notas: 1

195
C
80
Circuito de tráfego padrão

196
B
132
Utilização de radar secundário (Transponder)

197
C
79
Posições críticas das aeronaves

198
B
175
Incidente aeronáutico

199
A
38
Classificação das aeronaves

200
C
163
Capítulo VI – Sistema de investigação e prevenção de acidentes aeronáuticos – Art. 88

